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DOSSIÊ

A integralidade contrapõe-se à abordagem fragmen-
tária e reducionista dos indivíduos. O olhar do pro-
fissional, neste sentido, deve ser totalizante, com
apreensão do sujeito biopsicossocial. Assim, seria
caracterizada pela assistência que procura ir além da
doença e do sofrimento manifesto, buscando apre-
ender necessidades mais abrangentes dos sujeitos.

Trata-se de um recurso por meio do qual o conheci-
mento cientificamente produzido no campo da saú-
de, intermediado pelos profissionais de saúde, atin-
ge a vida cotidiana das pessoas, uma vez que a com-
preensão dos condicionantes do processo saúde-
doença oferece subsídios para a adoção de novos
hábitos e condutas de saúde.

Integrar ações preventivas, promocionais e
assistenciais; integrar profissionais em equipes
interdisciplinar e multiprofissional para uma compre-
ensão mais abrangente dos problemas de saúde e
intervenções mais efetivas; integrar partes de um
organismo vivo, dilacerado e objetivizado pelo olhar
reducionista da biomedicina, e reconhecer nele um
sujeito, um semelhante a mim mesmo; nisto implica
a assimilação do princípio da integralidade em prol
da reorientação do modelo da formação e atenção
em saúde.

Os artigos produzidos nesse volume buscam ir além
do tratamento de uma determinada doença e, sim,
tratar a pessoa de uma forma integral.




